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Política

Na série de entrevistas com os 
nove pré-candidatos a prefeito 
de Lages, prevista pela Rádio 
Clube, a deputada federal Car-

men Zanotto seria ouvida na segunda-fei-
ra, mas uma agenda inadiável acabou por 
não permitir sua presença. O ex-prefeito 
Elizeu Mattos, do MDB, também não com-
pareceu, porque está atendendo seu filho, 
que teve de passar por duas cirurgias nas 
últimas semanas. O vice-prefeito Juliano 
Polese também reagendou sua entrevista, 
alegando compromissos de última hora. 
Até o início da semana, já tinham passado 
pelo programa da emissora os pré-candi-
datos Ricardo Córdova, do Novo; Cláudia 
Bratti, do PT; Lio Marin, do União Brasil; 
Jair Júnior, do Podemos e Luis Borges, 
do PRTB. Aliás, Luis, que preside o parti-
do em Lages, só entrou na lista de entre-
vistados depois do início da série, porque 
apresentou-se como pré-candidato muito 
recentemente. Ricardo Córdova deixou 
sua condição de candidatura em aberto. 
Portanto, não há muita convicção na pro-
posta e, se, caso ocorrer, antecipa que só 
aceita se for cabeça de chapa, apesar de 
ter sido procurado tanto pelo ex-governa-
dor Colombo como pela deputada Carmen 
para firmar aliança. Seu principal objetivo 
é “estancar a corrupção” e já adianta que 
nunca vão lhe ver percorrendo bairros “ou 
pegando criancinhas no colo, nas cercas 
das moradias, como vimos os candidatos 
fazer. Vamos trabalhar é com os núme-
ros, informações e planejamento,” ressal-
tou. Tanto Lio Marin como Cláudia Bratti 
se dizem muito preparados para assumir 
a gestão de Lages. O primeiro como pro-
motor aposentado e Claudia como ex-se-
cretária da Amures e procuradora de mu-
nicípios. Claudia diz que é preciso “rom-
per este ciclo de troca de grupo na admi-
nistração do município. É preciso mudar, 
mas fazer uma mudança com qualidade”, 
diz ela. Espera chamar para si os 30 mil 
eleitores que votaram no presidente Lula 
nas últimas eleições. Diz que está na hora 
de Lages ter uma prefeita e espera que a 

outra candidata mulher – Carmen Zanot-
to – fique em Brasília para lhe ajudar tra-
zendo recursos para Lages. Já Lio Marin 
(UB), lembrou que como procurador geral 
do Ministério Público de SC geriu um or-
çamento maior do que o da prefeitura de 
Lages e um contingente de mais de qua-
tro mil funcionários espalhados por todo 
o estado. Como promotor, sempre atuou 
com autonomia e é assim que também es-
tá se conduzindo politicamente. Admitiu 
que está negociando aliança com o PSD. 
Como prefeito, diz que terá muita coisa a 
fazer começando pela inovação da admi-
nistração, colocando a tecnologia em fa-
vor do cidadão. O pré-candidato do Po-
demos, Jair Junior, lembrou que tanto 
ele como o deputado Lucas Neves se co-
locam como pré-candidatos. “Estou falan-
do aqui como representante de um gru-
po que quer mudanças. Hoje, os serviços 
públicos não são bem oferecidos”, disse. 
Para tanto, o Podemos está conversando 
com os partidos e “a única coisa que sabe-
mos é com quem não estaremos: o grupo 
que está na prefeitura e com o ex-prefei-
to Elizeu Mattos,” sentenciou Jair. “O que 
me fez despertar o interesse em disputar 
as eleições para a Prefeitura de Lages foi 
um fator muito importante, que quase não 
vejo ninguém falar. Tem milhares de pes-
soas abaixo da linha da miséria em Lages 
e não vejo ninguém falando a respeito. A 
fila da sopa não para de aumentar”, esta 
foi a justificativa do pré-candidato Luis 
Borges, do PRTB. E para quem questio-
nou sua disposição em concorrer a prefei-
to, sendo que como candidato a vereador 
na eleição passada fez menos de 500 vo-
tos, ele alertou : “não me subestimem”. Na 
opinião de Luis “quem pretende um cargo 
como de prefeito tem de passar primeiro 
pela função de presidente de bairro para 
conhecer realmente os problemas da po-
pulação”. Ele preside há muitos anos a As-
sociação de Moradores do Bairro Guarujá, 
um dos maiores de Lages, senão o maior. 
E que seu projeto não visa o “poder”, mas 
a vontade de ajudar as pessoas.
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O PP poderá recuar da ideia de lançar candidato 
e trabalhar com o nome de Carlos Eduardo de Liz 
como vice, em uma possível composição

Negociação...Segundo a mídia es-
tadual, o governador Jorginho esta-
ria articulando para trazer o deputa-
do Lucas Neves para integrar a coli-
gação. O Podemos comporia a chapa 
de Carmen com Jair Júnior e, no ca-
so da eleição de Carmen, seu espa-
ço na Câmara dos Deputados fica-
ria com Lucas, que concorreria pelo 
Podemos com apoio de Carmen e do 
governador.

Federação...“Além da candidatura 
a prefeito, o PT conta com bons no-
mes para compor a lista de candida-
tos a vereador, incluindo duas mu-
lheres negras e “espero colocar uma 
mulher negra no Legislativo Munici-
pal”, disse a pré-candidata do parti-
do a prefeita, Cláudia Bratti. O PT já 
tem firmado federação com o PV e o 
PCdoB. Portanto, estes estarão juntos 
nestas eleições.

Denominação...Matéria apresen-
tada na Câmara e que tem a unani-
midade da indicação dos vereadores, 
denomina a Praça Sensorial insta-
lada ao lado da Apae, de Vereador 
Bruno Hartmann. Nada mais justo, 
visto que foi graças a ele que a praça 
existe. Foi ele que trouxe os recur-
sos e acompanhou o projeto para 
implantação.

Longa trajetória...Ao vir de Anita 
Garibaldi para Lages, há 45 anos, o 
promotor aposentado Lio Marin dis-
se que exerceu inúmeros cargos, até 
mesmo foi açougueiro, advogado e 
promotor, até alçar o cargo máximo 
de sua carreira como procurador ge-
ral da Justiça do Ministério Público 
de SC.

Como recusar?...Lio Marin tem 
proximidade com o ex-governador 
Raimundo Colombo, pois foi Colom-
bo que o indicou para o comando 
do Ministério Público, além de que 
ele foi amigo do pai de Lio. “Eu não 
tenho como recusar o apoio de uma 
pessoa como Colombo, com extrema 
relevância na política estadual, e eu 
gostaria de tê-lo comigo neste proje-
to”, disse Marin.

Começam as negociações pa-
ra compor as chapas...O DC, 
Partido da Democracia Cristã, não 
apoia a candidatura do ex-depu-
tado Sérgio Godinho a prefeito de 
Lages, como ele mesmo afirmou 
nas redes sociais. Na realidade, o 
partido pode firmar aliança com o 
MDB e até fornecer o vice na cha-
pa de Elizeu Mattos. Para isso, o 
partido disponibiliza dois nomes: 
os empresários Sady Montemez-
zo e Zapellini. Há também conver-
sas de bastidores de que o PP não 
contará com candidato a prefeito, 
embora o vice Juliano Polese ve-
nha afirmando que é pré-candida-
to. Como o PSD está trabalhando 
uma aliança com o União Brasil 
para apoiar o nome de Lio Marin, 
o PP pode se desligar da coligação 
mantida por dois mandatos com o 
PSD e trilhar um novo caminho. O 
PP estaria negociando uma aliança 
com o Cidadania e, para tanto, ofe-
receria o nome de Carlos Eduardo 
de Liz (Caco) para compor a cha-
pa com a Carmen Zanotto. Isso 
acarretaria em um conflito com o 
PL, que tem o nome do empresá-
rio Jean Corbelini ou também com 
o Podemos, que oferece o nome 
do vereador Jair Junior. Nos bas-
tidores, tudo aponta para o forta-
lecimento da aliança com o Pode-
mos, tendo este último como vice 
de Carmen.

O que dizem os 
pré-candidatos a prefeito

Na eleição anterior, já havia 
sido convidado para ser 
candidato a prefeito, mas 
foi um grupo de diversas 
pessoas que me procurou 
e quando ficou acertada a 
forma com que isso seria 
conduzido, eu aceitei.  E 
tenho gratidão por Lages, 
pois foi a terra que me 
acolheu. Não pretendo fazer 
carreira política, pretendo 
apenas doar um pouco 
do meu tempo, minha 
experiência, para contribuir 
com a cidade”.

O ex-procurador geral do 
Ministério Público de SC, Lio 
Marin, durante entrevista como pré-
candidato a prefeito de Lages pelo União 
Brasil.
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